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1. NOTA INTRODUTÓRIA 
 

O presente documento corresponde ao 2º Relatório de Avaliação do Plano de Ordenamento da 

Bacia Hidrográfica da Lagoa das Sete Cidades (POBHLSC), pretendendo contribuir para a 

permanente avaliação da adequação e concretização da disciplina consagrada neste Plano 

Especial de Ordenamento do Território (PEOT). 

 

Em termos metodológicos, teve-se por base o 1º Relatório de Avaliação do POBHLSC, por um 

lado, mantendo a informação relativa a cada um dos pontos do relatório que não sofreram 

alteração, e por outro, acrescentando e atualizando informação sempre que tenha havido dados 

disponíveis para tal. 

 

Importa referir que o 1º Relatório de Avaliação correspondeu ao período entre 1 de janeiro de 

2005 (ano de aprovação do POBHLSC) e 31 de julho de 2009 (data limite estabelecida na altura 

para a recolha de informação). Por seu turno, este 2º Relatório de Avaliação, para além da 

informação relativa ao 1º Relatório de Avaliação, inclui informação correspondente ao período 

entre 1 de agosto de 2009 e 31 de dezembro de 2013. Contudo, e para não haver duplicação de 

informação, optou-se por incluir todos os dados referentes ao ano de 2009 nas referências feitas 

ao 2º Relatório de Avaliação, o que justifica que em alguns casos possa haver diferenças 

(embora não significativas) de dados apresentados agora neste relatório como correspondentes 

ao 2º período de avaliação, mas que efetivamente constam do 1º Relatório de Avaliação do 

POBHLSC, designadamente os referentes aos meses de janeiro a julho de 2009. Este aspeto 

coloca-se, essencialmente, no ponto 6 referente à Avaliação dos Usos e Atividades na Área de 

Intervenção. 

 

Outro facto que pode justificar uma eventual discrepância de alguns dados entre o 1º e o 2º 

Relatório de Avaliação do POBHLSC tem a ver com a Base de Dados Georreferenciada para as 

Lagoas dos Açores (BD_Lagoas), entretanto concebida, e que esteve na base de muita da 

informação utilizada neste 2º Relatório de Avaliação, sobretudo no já referido ponto 6. 

 

De uma forma geral, este relatório pretende dar continuidade à avaliação e monitorização da 

eficiência do POBHLSC, através da verificação do cumprimento dos programas, projetos, ações e 

intervenções definidos no Programa de Execução e no Plano de Financiamento e de outras 

ações realizadas naquela bacia hidrográfica, desde 2005 até 2013, bem como a sua eficácia, 

através da análise da sustentabilidade dos resultados obtidos perante os objetivos principais 

que moldaram a elaboração do Plano. 

 

Tal como referido no 1º Relatório de Avaliação, os objetivos específicos destes relatórios são a 

avaliação do impacte do modelo de intervenção do POBHLSC no sistema biofísico, na qualidade 

da água e na ocupação do solo; a garantia da implementação dos programas, projetos, ações e 

intervenções do POBHLSC e de outras realizadas na respetiva bacia hidrográfica, mediante a 

análise do seu grau de concretização física, temporal e financeira; a averiguação do grau de 

resposta do sistema natural face aos programas, projetos, ações e intervenções definidos no 

Plano; a análise do grau de ajustamento do regulamento do POBHLSC aos seus objetivos globais, 
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bem como às respetivas linhas estratégicas; a verificação do desempenho deste Instrumento de 

Gestão Territorial (IGT); a identificação dos aspetos conducentes à alteração ou revisão do 

POBHLSC e, por fim, a disponibilização da informação necessária para a alteração dos projetos 

definidos neste PEOT. 

 

O presente documento contou com a colaboração de diversos técnicos da Direção de Serviços 

de Recursos Hídricos e Ordenamento do Território (DSRHOT) e da Divisão de Ordenamento do 

Território (DOT), no que diz respeito à análise da qualidade da água da lagoa das Sete Cidades, 

bem como à análise da aplicação do regulamento do POBHLSC. 
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2. ENQUADRAMENTO LEGAL 
 

Tal como referido no 1º Relatório de Avaliação do POBHLSC, a elaboração deste IGT decorreu ao 

abrigo do disposto no Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT) em vigor 

na altura, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de setembro e posteriores alterações e 

adaptações à Região Autónoma dos Açores (RAA). Para além disso, a sua elaboração decorreu 

ao abrigo das disposições relativas à classificação, proteção e exploração das albufeiras de águas 

públicas, constantes do Decreto-Lei n.º 502/71, de 18 de novembro, do Decreto Regulamentar 

n.º 2/88, de 20 de janeiro e posteriores alterações (que classifica as albufeiras de águas públicas 

de serviço público) e, ainda, da Resolução n.º 154/2000, de 12 de outubro, que manda proceder 

à elaboração do POBHLSC. Salienta-se que a lagoa das Sete Cidades foi classificada como massa 

de água protegida, atenta a previsibilidade de utilização das respetivas águas para 

abastecimento das populações e a necessidade da sua proteção por razões de defesa dos seus 

valores ecológicos e o Plano considerado um IGT importante para a concretização destes 

desígnios de proteção. 

 

No âmbito do atual RJIGT dos Açores, aprovado pelo Decreto Legislativo Regional n.º 35/2012/A, 

de 16 de agosto, mantém-se a referência ao facto das entidades responsáveis pela elaboração 

dos IGT promoverem a permanente avaliação da adequação da disciplina consagrada nos 

mesmos, acrescentando que a avaliação e monitorização do ordenamento do território da 

Região é da responsabilidade do departamento do Governo Regional competente em matéria 

de ordenamento do território. 

 

Tendo em conta o Decreto Regulamentar Regional n.º 11/2013/A, de 2 de agosto, que aprova a 

orgânica da Secretaria Regional dos Recursos Naturais (SRRN), atual Secretaria Regional da 

Agricultura e Ambiente (SRAA), de acordo com o Decreto Regulamentar Regional n.º 12/2014/A, 

de 24 de julho, que altera a orgânica do XI Governo Regional dos Açores, compete à DSRHOT 

ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ 5h¢ ά5ŜǎŜƳǇŜƴƘŀǊ ŦǳƴœƿŜǎ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ όΧύ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ǎƛǎǘŜƳŀ ŘŜ ƎŜǎǘńƻ 

territorial, nomeadamente: promover a elaboração de relatórios periódicos de avaliação e 

ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ Řƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜ όΧύ ǎƻōǊŜ ŀ ŀǊǘƛŎǳƭŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻǎ 

de gestão territorial recomendando, quando necessário, a respetiva alteração ou revisãoΦέ 

 

É na sequência do acima mencionado que se procede à elaboração do 2º Relatório de Avaliação 

do POBHLSC, correspondendo ao período 2005-2013, com o objetivo de contribuir para a 

permanente avaliação e monitorização deste IGT. 

 

Em termos do Programa do XI Governo Regional dos Açores, destaca-ǎŜ ƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ άObservação 

do Territórioέ Ŝ ŀǎ ƳŜŘƛŘŀs άFortalecimento do Observatório do Território dos Açores, dotando-o 

de ferramentas de acompanhamento do estado e da sua evoluçãoέ Ŝ άPermanente 

acompanhamento da implementação dos planos de ordenamento, com a elaboração de um 

relatório público que esclareça os resultados observados e emita recomendaçõesέΦ 

 

Já as Orientações a Médio Prazo 2013-2016 referem, em termos de Ambiente e Ordenamento, 

ǉǳŜ άconcluídos os principais instrumeƴǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ ŘŜ ƻǊŘŜƴŀƳŜƴǘƻ Řƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻΣ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊπǎŜπł 
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um trabalho de reflexão quanto ao que se pretende para o futuro dos Açores όΧύΦ Paralelamente 

será mantido todo o trabalho de planeamento, monitorização e gestão do territórioέΦ 

 

Refira-se que já o Plano Regional Anual para 2013 destacava em termos das principais linhas de 

ǇƻƭƝǘƛŎŀ ǎŜŎǘƻǊƛŀƭ ŜƳ ƳŀǘŞǊƛŀ ŘŜ ŀƳōƛŜƴǘŜ Ŝ ƻǊŘŜƴŀƳŜƴǘƻ ƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜΥ άPlanear, monitorizar e 

gerir o territórioέ Ŝ άProsseguir a implementação dos planos de bacias hidrográficas de lagoasέΦ 

No que concerne à Programação, o referido Plano prevê no âmbito da Monitorização do 

hǊŘŜƴŀƳŜƴǘƻ Řƻ ¢ŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ŀ άAtividade do Observatório do Território e da SustentabilidadeέΣ 

ōŜƳ ŎƻƳƻ ƻ άDesenvolvimento e atualização de conteúdos do sistema de monitorização do 

ordenamento do territórioΦέ 9m termos de Planeamento e Gestão de Bacias Hidrográficas de 

Lagoas, encontra-ǎŜ ǇŀǘŜƴǘŜ ƻ άDesenvolvimento das ações previstas nos Planos de 

Ordenamento das Bacias Hidrográficas das LagoasέΦ 

 

Relativamente ao POBHLSC, o próprio diploma de aprovação, o Decreto Regulamentar Regional 

n.º 3/2005/A, de 16 ŘŜ ŦŜǾŜǊŜƛǊƻΣ ŘŜŦƛƴŜ ǉǳŜ άA implementação do Plano, bem como a 

implicação direta sobre os demais instrumentos do território, será objeto de ações de validação 

com pŜǊƛƻŎƛŘŀŘŜ ōƛŜƴŀƭ όΧύΣ Řŀǎ ǉǳŀƛǎ όΧύ ŎƻƴǎǘŀǊłΣ ƻōǊƛƎŀǘƻǊƛŀƳŜƴǘŜΣ ǳƳ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻΣ ŎǳƧŀǎ 

ŎƻƴŎƭǳǎƿŜǎ ŘŜǾŜǊńƻ ƛƴŦƻǊƳŀǊ ŀ ŘŜŎƛǎńƻ ŘŜ ǊŜǾƛǎńƻ Řƻ tƭŀƴƻΣ ŘŜŦƛƴƛƴŘƻ ƻ ǊŜǎǇŜǘƛǾƻ ŃƳōƛǘƻέΦ O 

ƳŜǎƳƻ ŘƛǇƭƻƳŀ ŜǎǘƛǇǳƭŀΣ ŀƛƴŘŀΣ ǉǳŜ έ! ŜȄŜŎǳœńƻ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜǾŜ ǎŜǊ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀŘŀ ŘŜ ações de 

ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀœńƻ όΧύΣ ŎǳƧƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ όΧύ deve ser objeto de um relatório anualέΦ 

 

Para efeitos de avaliação, e de acordo com o exigido na legislação em vigor, importa referir que 

o POBHLSC é constituído pelos seguintes elementos fundamentais: 

 

Á regulamento, constante do anexo III do diploma acima mencionado e apresentado no 

anexo relativo ao ponto 2; 

Á planta de síntese à escala 1:7.500, cuja reprodução consta da carta 1-2 do anexo relativo 

ao ponto 2; 

Á planta de condicionantes à escala 1:7.500, cuja reprodução consta da carta 2-2 do anexo 

relativo ao ponto 2. 

 

Para além disso, o POBHLSC é acompanhado pelo Modelo de Intervenção e respetivos suportes 

de programação e financiamento, isto é, o Programa de Execução, o Plano de Financiamento, 

bem como pelo Plano de Monitorização. 
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3. ESTRUTURA DO RELATÓRIO 
 

À semelhança do 1º Relatório de Avaliação do POBHLSC, também este 2º Relatório de Avaliação 

se encontra estruturado em diversos pontos, no final dos quais (a partir do ponto 5) se 

apresentam as suas principais notas conclusivas. Para além da nota introdutória (ponto 1) e do 

enquadramento legal (ponto 2), este relatório começa por efetuar, no ponto 4, uma breve 

apresentação da BD_Lagoas, enquanto ferramenta de trabalho de grande utilidade quer para as 

questões relacionadas com a avaliação e monitorização do ordenamento do território, quer para 

a gestão diária da área de intervenção do POBHLSC. 

 

No ponto 5, é efetuada uma articulação dos Objetivos Específicos (OE) do POBHLSC com os 

principais objetivos e estratégias dos restantes IGT que abrangem a área de intervenção do 

Plano, bem como de outros instrumentos de planeamento que, apesar de não terem 

enquadramento legal no RJIGT dos Açores, têm repercussões na bacia hidrográfica da lagoa das 

Sete Cidades. 

 

No ponto correspondente à avaliação dos usos e atividades na área de intervenção do Plano 

(ponto 6), é analisada a pressão dos usos e atividades naquela bacia hidrográfica ao longo dos 

anos, desde a aprovação do POBHLSC em 2005 até ao final do ano de 2013. 

 

No ponto seguinte (ponto 7) é apresentada a avaliação da eficiência e da eficácia do POBHLSC, 

com destaque para a análise do grau de implementação dos programas, projetos, ações e 

intervenções definidos no POBHLSC em termos temporais e financeiros e para a análise da 

qualidade da água da lagoa, bem como para a análise de indicadores de eficiência e eficácia. 

 

Posteriormente, no ponto 8, são identificadas as principais dificuldades de aplicação 

regulamentar do POBHLSC, designadamente do regulamento, da planta de síntese e da planta 

de condicionantes e no ponto 9, é apresentado o processo de participação pública estipulado na 

legislação em vigor. 

 

Tendo por base os pontos anteriores, são apresentadas no ponto 10 as principais conclusões do 

2º Relatório de Avaliação do POBHLSC, no ponto 11 é apresentada a justificação dos seus 

mecanismos de alteração à luz do atual RJIGT dos Açores e, por fim, no ponto 12 é indicada uma 

proposta de uniformização das categorias de uso do solo dos Planos de Ordenamento das Bacias 

Hidrográficas de Lagoas (POBHL) em vigor nos Açores e que se propõe que sejam tidas em conta 

no processo de alteração do POBHLSC.  

 

Dada a complexidade e o volume de informação relativos à metodologia específica de cada um 

dos pontos anteriormente referidos, sugere-se não só a consulta do 1º Relatório de Avaliação do 

th.I[{/Σ Ƴŀǎ ǘŀƳōŞƳ Řƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άbƻǘŀǎ ŘŜ !Ǉƻƛƻ ŀƻ мȏ wŜƭŀǘƽǊƛƻ ŘŜ !Ǿŀƭƛŀœńƻ 

dos Planos de Ordenamento das Bacias HidrogǊłŦƛŎŀǎ Řŀǎ [ŀƎƻŀǎ Řƻǎ !œƻǊŜǎέΦ 

 

Ressalva-se que em termos de estrutura, este 2º Relatório de Avaliação acrescenta dois pontos 

face ao 1º Relatório de Avaliação, o referente à BD_Lagoas e o relativo à Proposta de 
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Uniformização das Categorias de Uso do Solo dos POBHL, e aglutina os pontos 6 e 7 do 1º 

Relatório de Avaliação (Avaliação da Eficiência do POBHLSC e Avaliação da Eficácia do POBHLSC, 

respetivamente) no ponto 7 do presente documento e que corresponde à Avaliação da 

Eficiência e de Eficácia do POBHLSC. 

 
A informação que serviu de suporte à elaboração dos diferentes pontos do relatório consta do 
volume de anexos. 



 

17 

4. BASE DE DADOS GEORREFERENCIADA PARA AS LAGOAS DA RAA 
 

No âmbito do Sistema de Monitorização do Ordenamento do Território (SMOT) foram 

concebidas diversas bases de dados georreferenciadas para domínios como as lagoas 

(BD_Lagoas), o litoral (BD_Litoral) e, mais recentemente, a vinha da ilha do Pico (BD_VIP). 

 

No caso concreto da BD_Lagoas, para além de constituir uma importante ferramenta de 

trabalho para as questões relacionadas com a avaliação e monitorização do ordenamento do 

território, considera-se que a mesma é de grande utilidade na gestão diária da área de 

intervenção dos POBHL, uma vez que constitui um repositório de informação geográfica e 

alfanumérica relativa aos usos e atividades que se desenvolvem naquela área. 

 

Ressalva-se que a BD_Lagoas foi concebida em momento posterior à elaboração do 1º Relatório 

de Avaliação do POBHLSC, pelo que se mostra importante apresentar neste documento os 

principais aspetos subjacentes à conceção e utilização da base de dados, cujo detalhe se 

encontra incluído no Relatório de Especificações Técnicas da BD_Lagoas, designadamente em 

termos de objetivos, conceção, publicitação no Portal de Informação Geográfica da SRAA e 

manual de utilização. 

 

Esta base de dados georreferenciada tem como principal objetivo a compilação, organização e 

disponibilização de um conjunto de conteúdos relativos aos processos que deram entrada na 

anterior Direção Regional do Ordenamento do Território e dos Recursos Hídricos (DROTRH), 

atualmente integrada na Direção Regional do Ambiente (DRA) e que se encontram inseridos na 

área de intervenção dos POBHL, conseguindo desta forma agregar a informação espacial com a 

informação alfanumérica de cada um deles. 

 

Atendendo às características e objetivos da BD_Lagoas, bem como à necessidade de se proceder 

à permanente avaliação e monitorização do território, torna-se fundamental a sua constante 

atualização, tendo por base o carregamento diário de novos conteúdos. 

 

Anteriormente, aquando da elaboração do 1º Relatório de Avaliação do POBHLSC foi 

considerado para o levantamento da informação dois momentos distintos, um relativo a 2000-

2004 e outro a 2005-20091. Importa salientar que o início do segundo período de análise, ou 

seja, o ano de 2005, para além de corresponder à data de aprovação do POBHLSC, coincide, 

ainda, com o ano a partir do qual começou a ser efetuada a georreferenciação dos processos 

alvo de parecer pela então DROTRH, atual DRA.  

 

O levantamento de informação que antecedeu a conceção e implementação da BD_Lagoas, 

pressupôs, numa primeira fase, a análise dos conteúdos produzidos aquando dos trabalhos de 

avaliação dos POBHL em vigor na Região e, numa segunda fase, a sua redefinição e 

reestruturação, atendendo que os mesmos não apresentavam as características necessárias à 

sua integração na BD_Lagoas, pelo facto de, à data, se encontrar em elaboração, por parte da 

                                                           
1
 Até 31 de julho 
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então Secretaria Regional do Ambiente e do Mar (SRAM), atual SRAA, um novo plano de 

classificação de processos comum a todos os seus serviços. Uma vez que este novo plano visa a 

uniformização das classificações atribuídas aos processos, o mesmo repercutiu-se nos 

conteúdos da BD_Lagoas. 

 

A tarefa de reestruturação dos conteúdos acima referida envolveu a realização de novas 

pesquisas no Sistema de Gestão de Correspondência (SGC)2, software atualmente em utilização 

pelos departamentos do Governo Regional, através do qual foram recolhidos diversos exemplos 

dos processos considerados aquando da avaliação dos POBHL. A partir da análise desses 

exemplos, foi possível inventariar e estabelecer conteúdos comuns às diversas tipologias de 

processo, tendo por base as tipologias constantes do novo plano de classificação, as quais dizem 

ǊŜǎǇŜƛǘƻ ŀ ά!ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ wŜŎǊŜƛƻ Ŝ [ŀȊŜǊ Ŝ 9ǾŜƴǘƻǎέΣ ά!Ǿŀƭƛŀœńƻ ŘŜ LƳǇŀŎǘŜ !ƳōƛŜƴǘŀƭέΣ 

ά5ŜǎǘŀǉǳŜǎέΣ ά9ŘƛŦƛŎŀœƿŜǎέΣ ά9ƳǇǊŜŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎ ¢ǳǊƝǎǘƛŎƻǎέΣ ά9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎέΣ ά9ȄǇƭƻǊŀœƿŜǎ ŘŜ 

LƴŜǊǘŜǎέΣ ά9ȄǇƭƻǊŀœƿŜǎ !ƎǊƝŎƻƭŀǎέΣ άLƴŘǵǎǘǊƛŀέΣ άLƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎέΣ ά[ƻǘŜŀƳŜƴǘƻǎ ¦ǊōŀƴƻǎέΣ 

άtƭŀƴƻǎ ŘŜ DŜǎǘńƻ CƭƻǊŜǎǘŀƭ Ŝ /ƻǊǘŜǎ ŘŜ !ǊǾƻǊŜŘƻέΣ άwŜǉǳŀƭƛŦƛŎŀœńƻ ¦Ǌōŀƴŀ Ŝ !ƳōƛŜƴǘŀƭέΣ 

άwŜǎƝŘǳƻǎ Ŝ !ǘŜǊǊƻǎέΣ ά¢ǊŀōŀƭƘƻǎ ŘŜ wŜƳƻŘŜƭŀœńƻ ŘŜ ¢ŜǊǊŜƴƻǎέΣ ά±ŜƴŘŀ !ƳōǳƭŀƴǘŜέΣ ά½ƻƴŀǎ 

.ŀƭƴŜŀǊŜǎέ Ŝ άhǳǘǊƻǎέΦ 

 

Posteriormente procedeu-se ao desenho, conceção e carregamento da BD_Lagoas com vista à 

sua disponibilização no SMOT, através do Portal do Ordenamento do Território e dos Recursos 

Hídricos, bem como do Portal de Informação Geográfica da SRAA. 

 

Um dos aspetos fundamentais da BD_Lagoas diz respeito à sua componente geográfica, que 

permite a representação dos diferentes objetos da base de dados no espaço físico e o acesso 

aos respetivos conteúdos e características, sobre os quais o utilizador tem a possibilidade de 

efetuar um conjunto de pesquisas geográficas e avançadas. 

 

Assim, e numa primeira fase, procedeu-se à preparação dos mapas (projetos .mxd) de São 

Miguel e do Pico (únicas ilhas que na altura tinha POBHL em vigor), no âmbito das quais foi 

efetuado o preenchimento das feature classes com a informação relativa aos processos 

inseridos na área de intervenção dos POBHL em vigor, bem como o respetivo tratamento 

gráfico, através da atribuição de diferentes simbologias às tipologias de processo consideradas. 

 

Para além dessa informação, procedeu-se, ainda, à integração de informação vetorial relativa à 

cartografia dos POBHL em vigor na RAA, ou seja, as suas plantas de síntese e de condicionantes, 

bem como de informação raster relativa às cartas militares e aos ortofotomapas a cores das 

ilhas de São Miguel e do Pico. Por fim, foi, ainda, adicionado um conjunto de informação 

geográfica relativa aos elementos base das duas ilhas, bem como configurados os respetivos 

ƭŀȅƻǳǘΩǎ, cujo exemplo de aspeto final se apresenta na figura seguinte.  

 

                                                           
2
 Programa de gestão documental que permite o arquivo de documentação e o seu encaminhamento por workflow. 
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Figura 4.1 ς Layout do projeto .mxd da ilha de São Miguel 

 

Posteriormente, deu-se início a uma nova fase de trabalhos relativa à preparação e 

implementação de uma ficha de processo, destinada à apresentação dos diferentes atributos 

das entidades consideradas na BD_Lagoas. 

 

No que concerne à criação da ficha de processo, há a salientar que o seu aspeto gráfico e 

desenvolvimento lógico foram concebidos em linguagem .HTML e em linguagem .ASP, 

respetivamente. Da realização desses trabalhos resultaram os ficheiros relativos às diferentes 

secções da ficha de processo, conforme aspeto gráfico apresentado nas figuras seguintes. 

 

       

Figura 4.2 ς {ŜŎœńƻ άLŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ wŜǉǳŜǊŜƴǘŜέ   Figura 4.3 ς {ŜŎœńƻ άLŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ tǊƻŎŜǎǎƻέ   

 

         

Figura 4.4 ς {ŜŎœńƻ ά[ƻŎŀƭƛȊŀœńƻέ     Figura 4.5 ς {ŜŎœńƻ ά5ƛǎǘǊƛōǳƛœńƻέ 

 

      

Figura 4.6 ς {ŜŎœńƻ ά9ƴǘǊŀŘŀόǎύέ     Figura 4.7 ς {ŜŎœńƻ ά{ŀƝŘŀόǎύέ   
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Figura 4.8 ς {ŜŎœńƻ ά/ƻǊǘŜέ     Figura 4.9 ς {ŜŎœńƻ ά!ƭǾŀǊłέ  

 

 

Figura 4.10 ς {ŜŎœńƻ ά/ŀƭŜƴŘŀǊƛȊŀœńƻέ  

 

Ainda no que concerne à informação disponibilizada nas fichas de processo do WebSIG da 

BD_Lagoas, e atendendo que alguns dos seus conteúdos são de carácter interno à DRA, sentiu-

se a necessidade de definir a listagem da informação cujo acesso deve ser livre por parte do 

cidadão e da informação cujo acesso deve ser restrito aos técnicos da DRA. 

 

Após a tarefa de construção da estrutura e do aspeto gráfico da ficha de processo, procedeu-se 

à sua implementação no WebSIG da BD_Lagoas, o que pressupôs a configuração dos campos 

ŀǎǎƻŎƛŀŘƻǎ ŀƻ ǘŜƳŀ ά¢ƛǇƻƭƻƎƛŀ ŘŜ tǊƻŎŜǎǎƻέΦ 

 

Concluídos os trabalhos de criação e configuração do WebSIG das ilhas de São Miguel e do Pico, 

bem como da respetiva ficha de processo, deu-se por finalizada a primeira fase de 

implementação da BD_Lagoas, tendo posteriormente sido necessário atualizar regularmente 

todos os processos localizados na área de intervenção dos POBHL, juntamente com todos os 

dados relativos a cada um deles. Tendo em conta a aprovação do POBHL Branca, Negra, Funda, 

Comprida, Rasa, Lomba e Patas (ilha das Flores) e do POBHL do Fogo, Congro, São Brás e Serra 

Devassa (ilha de São Miguel) a 8 de julho de 2013 e a 30 de setembro de 2013, respetivamente, 

mostra-se necessário preparar o mapa da ilha das Flores e atualizar a informação relativa à ilha 

de São Miguel. 

 

Neste momento, estão inseridos na BD_Lagoas 574 processos, entre 2000 e 2013, referentes à 

área de intervenção dos POBHL em vigor, distribuídos pelas 18 tipologias de processo criadas e 

anteriormente mencionadas. 

 

Depois de concluída a configuração dos serviços de mapa no MuniSIG Web da SRAA, procedeu-

se a uma série de configurações informáticas, de modo a disponibilizar a BD_Lagoas on-line. 

Neste momento, o serviço de mapa acima referido encontra-se disponível ao público através do 

SMOT3, cujo aspeto gráfico se demonstra nas figuras 4.11 e 4.12. 

                                                           
3
 http://sig.srrn.azores.gov.pt/SRAM/site/smot/. 
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Figura 4.11 ς Aspeto principal do SMOT 

 

 

Figura 4.12 ς Bases de Dados Georreferenciadas disponíveis no SMOT 

 

O SMOT, para além de se encontrar publicado no Portal de Informação Geográfica da SRAA, 

também se encontra disponível no Portal do Ordenamento do Território e dos Recursos 

Hídricos4, cujo acesso pode ser efetuado através do botão de hiperligação criado para o efeito, o 

qual direciona o utilizador para a página principal do SMOT. 

 

                                                           
4
 http://www.azores.gov.pt/GRA/srrn-drotrh 
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Nas figuras 4.13 e 4.14 apresenta-se a área de intervenção do POBHLSC e relativamente à qual 

se pode fazer um conjunto de pesquisas, conforme mencionado no início deste ponto do 

relatório. 

 

 
Figura 4.13 ς Área de intervenção do POBHLSC 

 

 

Figura 4.14 ς Área de intervenção do POBHLSC 

  




























































































































































































































